
ANALISE DO IMPACTO DO CLIMA NO CALENDARIO AGRICOLA NA REGIÃO DE 

JATAÍ 

 

O trabalho sobre o impacto do clima no calendário agrícola da região de 

Jataí-GO pode ser complementado com diversas informações importantes 

relacionadas à economia, produção agrícola, clima regional, tecnologia no 

campo e impactos ambientais. Essas informações ajudam a entender por que 

Jataí é considerada uma das regiões mais importantes do agronegócio brasileiro 

e como as mudanças climáticas vêm afetando diretamente a produção agrícola 

local. 

Jataí está localizada no sudoeste do estado de Goiás, uma das regiões mais 

produtivas do agronegócio nacional. O município possui destaque 

principalmente na produção de soja, milho safrinha, sorgo e pecuária de corte. 

O relevo plano favorece a agricultura mecanizada em larga escala, permitindo o 

uso intenso de tratores, colheitadeiras e tecnologias agrícolas modernas. 

Segundo dados do Instituto Mauro Borges (IMB), Goiás é atualmente um dos 

maiores produtores de grãos do Brasil, ocupando posição de destaque nacional. 

Em 2023, o estado cultivou aproximadamente: 

* 4,59 milhões de hectares de soja; 

* 2,18 milhões de hectares de milho; 

* 978 mil hectares de cana-de-açúcar. 

Além disso, Goiás respondeu por cerca de 10,6% da produção nacional de grãos.   

Dentro desse cenário, Jataí se destaca como um dos municípios mais produtivos 

do estado, ao lado de Rio Verde, Montividiu e Mineiros. A economia regional 

depende fortemente do agronegócio, influenciando diretamente o comércio, 

transporte, indústria e geração de empregos. 

 

O trabalho mostra que o clima é um dos fatores mais importantes para a 

agricultura da região. O clima predominante em Jataí é o tropical do cerrado, 

com duas estações bem definidas: 

 

* período chuvoso: outubro a abril; 

* período seco: maio a setembro. 



Esse padrão climático sempre favoreceu o cultivo da soja no verão e do milho 

safrinha após a colheita da soja. Porém, nos últimos anos, ocorreram mudanças 

significativas no comportamento climático, principalmente devido ao 

aquecimento global e aos fenômenos climáticos como El Niño e La Niña. 

 

Em 2024, por exemplo, houve atraso das chuvas em Goiás, afetando o início do 

plantio da soja. A Secretaria de Agricultura de Goiás informou que a 

irregularidade das precipitações e as altas temperaturas provocaram 

insegurança no plantio e preocupação com a janela ideal do milho safrinha.   

 

Outro dado importante apresentado no trabalho é que Goiás sofreu redução na 

estimativa de produção agrícola devido às condições climáticas adversas. O IBGE 

estimou queda de aproximadamente 11% na produção de soja em 2024 quando 

comparada à safra anterior.   

 

As altas temperaturas provocam vários impactos negativos na agricultura de 

Jataí e região: 

* aumento da evaporação da água do solo; 

* redução da umidade disponível para as plantas; 

* estresse hídrico; 

* desenvolvimento irregular das lavouras; 

* aumento de pragas e doenças; 

* redução da produtividade. 

Além disso, o período seco vem se tornando mais intenso e prolongado. Em 

algumas áreas do sudoeste goiano ocorreram mais de 150 dias sem chuvas 

significativas, prejudicando principalmente o milho safrinha e o 

desenvolvimento inicial das lavouras de soja. Essas alterações aumentam os 

custos de produção e elevam os riscos para os produtores rurais. 

Mesmo com esses desafios, Goiás continua apresentando projeções positivas 

para o agronegócio. Dados da Conab e do Governo Federal indicam que a safra 

2024/2025 pode apresentar crescimento de aproximadamente 14,2% na 

produção total de grãos do estado, chegando a cerca de 34,5 milhões de 

toneladas.   



A apresentação também pode ser complementada mostrando o avanço da 

tecnologia no campo. Em Jataí, muitos produtores utilizam: 

* agricultura de precisão; 

* GPS agrícola; 

* drones para monitoramento; 

* irrigação automatizada; 

* monitoramento climático digital; 

* sementes geneticamente melhoradas. 

Essas tecnologias ajudam a reduzir perdas e aumentar a produtividade mesmo 

diante das mudanças climáticas. Estudos sobre Agricultura 4.0 mostram que o 

uso de inteligência artificial, sensores e tecnologias digitais vem transformando 

o agronegócio moderno, tornando a produção mais eficiente e sustentável.   

 

Outro aspecto importante é a relação entre agricultura e economia regional. O 

agronegócio movimenta diversos setores em Jataí: 

* cooperativas agrícolas; 

* armazenamento de grãos; 

* transportadoras; 

* oficinas e máquinas agrícolas; 

* comércio local; 

* produção de biocombustíveis. 

Recentemente, a cidade recebeu investimentos industriais ligados ao 

processamento de milho para produção de etanol, ração animal e óleo de milho, 

fortalecendo ainda mais a cadeia produtiva agrícola regional.   

O trabalho também pode destacar os impactos ambientais causados pelas 

mudanças climáticas e pela expansão agrícola, como: 

* desgaste do solo; 

* erosão; 

* redução da vegetação nativa do cerrado; 

* maior consumo de água; 



* aumento da temperatura local. 

Por isso, cresce a importância de práticas sustentáveis, como: 

* plantio direto; 

* rotação de culturas; 

* conservação do solo; 

* recuperação de áreas degradadas; 

* uso racional da água; 

* integração lavoura-pecuária. 

A conclusão reforça que Jataí e o sudoeste goiano possuem enorme importância 

para o agronegócio brasileiro, mas também enfrentam grandes desafios 

climáticos. As mudanças no regime de chuvas e o aumento das temperaturas 

exigem planejamento agrícola mais eficiente, investimento em tecnologia e 

adoção de práticas sustentáveis para garantir produtividade e segurança 

alimentar nas próximas décadas. 

 

Na região de Jataí e do sudoeste de Goiás, o calendário agrícola é muito 

influenciado pelo regime de chuvas do Cerrado, que possui: 

* Período chuvoso: outubro até abril 

* Período seco: maio até setembro 

Isso interfere diretamente nas culturas principais da região, como: 

* soja 

* milho safrinha 

* sorgo 

* feijão 

* algodão 

* pastagens 

Como funciona o calendário agrícola 

O produtor rural precisa sincronizar o plantio com o início das chuvas para 

garantir: 

* germinação correta 



* crescimento saudável 

* menor risco de perda 

* melhor produtividade 

Quando o clima muda muito — com seca, calor excessivo ou chuvas irregulares 

— o calendário precisa ser ajustado. 

O que acontece em cada período do ano na agronomia 

 

Janeiro 

Situação climática 

* Mês muito chuvoso 

* Alta umidade 

* Temperaturas elevadas 

Atividades agrícolas 

* Desenvolvimento intenso da soja 

* Enchimento de grãos 

* Início da colheita precoce 

* Controle de pragas e doenças 

Problemas comuns 

* Ferrugem asiática 

* Excesso de chuva 

* Dificuldade de entrada de máquinas no campo 

Na agronomia 

O agrônomo monitora: 

* doenças fúngicas 

* necessidade de fungicidas 

* estado nutricional da planta 

* drenagem do solo 

 



Fevereiro 

Atividades principais 

* Colheita da soja 

* Plantio do milho safrinha 

Importância 

O milho precisa ser plantado rapidamente após a soja para aproveitar a umidade 

restante do solo. 

Riscos 

* Atraso no plantio 

* Redução das chuvas futuras 

* Menor produtividade 

Manejo agronômico 

* Correção de fertilidade 

* Adubação nitrogenada 

* Regulagem de plantadeiras 

 

Março 

O que ocorre 

* Desenvolvimento vegetativo do milho safrinha 

* Crescimento rápido das plantas 

Atenção agronômica 

* Monitoramento hídrico 

* Controle de cigarrinhas 

* Manejo nutricional 

Problema frequente 

As chuvas começam a diminuir e podem ocorrer: 

* déficit hídrico 

* estresse térmico 



 

Abril 

Atividades 

* Adubação complementar 

* Manejo fitossanitário 

* Aplicação de defensivos 

Doenças importantes 

* Ferrugens 

* Mancha foliar 

* Enfezamento 

Papel da agronomia 

O agrônomo avalia: 

* população de plantas 

* sanidade da lavoura 

* eficiência dos fertilizantes 

 

Maio 

Mudança climática 

Começa o período seco. 

Consequências 

* Redução das chuvas 

* Maior evaporação 

* Menor disponibilidade de água 

Impactos agrícolas 

* Risco para o enchimento de grãos 

* Queda de produtividade 

Técnicas usadas 

* Plantio direto 



* Conservação da umidade do solo 

* Irrigação em áreas tecnificadas 

 

Junho 

Atividades 

* Colheita do milho safrinha 

Problemas comuns 

* Baixa umidade 

* Quebra de grãos 

* Estresse hídrico acumulado 

Aspectos agronômicos 

Avaliação de: 

* produtividade 

* perdas na colheita 

* qualidade dos grãos 

 

Julho 

Período estratégico 

* Planejamento da próxima safra 

Atividades 

* Compra de sementes 

* Análise de solo 

* Planejamento financeiro 

* Definição de cultivares 

Na agronomia 

São feitos: 

* cálculos de adubação 

* interpretação de análise de solo 



* escolha genética das variedades 

 

Agosto 

Preparação da área 

* Correção do solo 

* Calagem 

* Gessagem 

* Descompactação 

Objetivo 

Melhorar: 

* fertilidade 

* estrutura do solo 

* retenção de água 

Conceito agronômico importante 

O calcário aumenta o pH e reduz a acidez do solo. 

 

Setembro 

Situação climática 

Começam as primeiras chuvas. 

Expectativa do produtor 

Regularização das chuvas para iniciar o plantio. 

Cuidados 

Não plantar cedo demais para evitar: 

* perda de germinação 

* replantio 

* falhas na lavoura 

 

Outubro 



Principal atividade 

* Plantio da soja 

Condições ideais 

* Solo úmido 

* Chuvas regulares 

* Temperatura elevada 

Importância agronômica 

A época correta do plantio influencia: 

* produtividade 

* ciclo da cultura 

* janela do milho safrinha 

 

Novembro 

Desenvolvimento da soja 

* Crescimento vegetativo acelerado 

* Fechamento das linhas 

Manejos 

* Controle de plantas daninhas 

* Aplicação de herbicidas 

* Monitoramento de lagartas 

 

Dezembro 

Fase reprodutiva 

* Florescimento 

* Formação de vagens 

* Enchimento de grãos 

Necessidades da planta 

A soja precisa de: 



* água 

* nutrientes 

* equilíbrio climático 

Problemas possíveis 

* excesso de chuva 

* fungos 

* abortamento de flores 

Relação entre clima e agronomia 

O agrônomo utiliza: 

* previsão climática 

* análise de solo 

* manejo hídrico 

* genética vegetal 

* tecnologia agrícola 

para reduzir riscos e aumentar a produtividade. 

Na região de Jataí, o uso de: 

* plantio direto 

* agricultura de precisão 

* irrigação 

* variedades resistentes 


